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As discussões a respeito do meio ambiente têm aumentado nos últimos anos e a Educação 
Ambiental (EA), nesse contexto, mostra-se de grande importância. Este trabalho se integra nas 
pesquisas sobre EA com o objetivo de realizar uma breve análise dos livros didáticos de Ciências 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental recomendados pelo Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), triênio 2016-2018. A análise é voltada para a Educação Ambiental, com ênfase na 
poluição, ou seja, o problema de pesquisa foca em como esses livros abordam as questões 
importantes a respeito, tanto na discussão, quanto nas atividades propostas. No total, foram cinco 
coleções analisadas, sendo que foi optado direcionar o olhar para os livros do 3º ano do Ensino 
Fundamental. Como resultado, a pesquisa demonstrou que todos os livros abordam o tema, sendo 
que apenas um revelou aspectos negativos a respeito da carência de estímulo a criticidade, sendo 
que fica a cargo do professor promover a reflexão crítica sobre o tema. 
 





The discussions about the environment has incresead in the last years and the Environmental 
Education, in this context, has a big importance. This paper aims to integrate in the researches about 
Environmental Education making a brief analysis of the science didactic books of the initial years 
of Elementary School recommended by the National Program of Didactic Book (PNLD), triennium 
2016-2018. The analysis focus on the Environmental Education, with emphasis on pollution, that is, 
the research problem emphasizes on how these books discuss important issues about it,in the 
discussion and in the proposed activities. In total, five collections were analyzed, and it was decided 
to direct the look to the books of the 3rd year of Elementary School. The research demonstrated that 
all the books approach the subject, except one, that revealed negative aspects about the criticality, 
making the professor responsible for promoting the critical reflection about the subject. 
 
Key words: Environmental Education; Elementary School; Didatic Book. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
Nas décadas finais do século XX e anos iniciais do século XXI, a população mundial 
aumentou e consequentemente é possível afirmar que problemas relacionados ao meio ambiente se 
intensificaram. Desmatamentos, poluição nos rios, bem como aquecimento global, dentre outros, 
contribuíram para severa preocupação. Pelicioni (2005) explicita que a apreensão em relação a 
questões ambientais não é recente, pois ao longo do tempo houve várias delações de mau uso, além 
de métodos que visavam uma melhor proteção ao meio ambiente foram abordados. 
 Neste prisma, seminários, encontros, congressos de cunho nacional e internacional foram e 
são efetuados para que se fomentem debates acerca do rumo que o planeta trilha. A respeito disso, 
em 1972, a Organização Mundial das Nações Unidas (ONU) promoveu em Estocolmo, na Suécia a 
Primeira Conferência Mundial de Meio Ambiente Humano. Reigota (2009) expõe que na 
Conferência de Estocolmo salientou-se como importante a inserção de educar os cidadãos para 
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soluções das complicações no meio ambiente, além disso, aborda que foi neste momento que nasce 
a educação ambiental. 
A Educação Ambiental não se caracteriza por um manual que descreve como as pessoas 
devem cuidar do planeta, mas sim se apropria de ações que devem ser colocadas em 
práticas,solicitando a necessária importância da conscientização dos cidadãos acerca de preservar, e 
dos mesmos desenvolverem ações sociais que visem e perpetuem o cuidado ambiental, afinal é 
neste meio que vivemos e que garantimos nossa subsistência. Por meio disso, Luzzi (2005, p.299) 
alude que “[...] a educação ambiental marca uma nova função social da educação, não constitui 
apenas uma dimensão, nem um eixo transversal, mas é responsável pela transformação da educação 
como um todo, em busca de uma sociedade sustentável”.Além disso, Sauvé (2005) reforça que a 
Educação Ambiental propõe atividades entre a sociedade, com seu inicio em meio comunitário e 
depois a leques mais amplos, garantindo uma aproximação de colaboração e senso crítico da 
realidade em volta, para que todos tenham um entendimento independente e criativo dos obstáculos 
em relação ao ambiente, bem como para sua solução.  
Pelicioni (2005) aponta que no Brasil as discussões em relação ao desgaste ambiental 
ocorreram especialmente pelos críticos em referência a exploração colonial aqui instalada.A 
Constituição Federal de 1988, no artigo 225 inciso IV indica que se deve “[...] promover a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio 
ambiente”. Neste panorama, pode-se afirmar que háum amplo leque de leis no Brasil que asseguram 
proteção, como também a manutenção do Meio Ambiente. 
Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho é abordar de que forma a Educação Ambiental é 
abordada em cinco livros didáticos de Ciências do 3° ano do Ensino Fundamental do triênio de 
2016-2018, distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD no Brasil. Priorizou-se 
averiguar como são tratadas as questões de poluição e da água, já que esses assuntos estão sendo 
abordados intensamente nas coleções e integram o cotidiano em que, os alunos, estão diariamente 
convivendo com peculiares problemas referentes aos mesmos. 
 
 
2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O AMBIENTE ESCOLAR 
A Educação Ambiental em virtude de sua importância é abordada em diversos meios, como 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais de Base (2013, p.551) que retratam que 
 
Nos termos da lei n°9.795/1999, a Educação Ambiental é componente essencial e 
permanente da Educação Nacional, devendo estar presente, de forma articulada, 
nos níveis da Educação Superior e da Educação Básica e em suas modalidades, 
para isso devendo as instituições de ensino promove-la integradamente nos seus 
projetos institucionais e pedagógicos. 
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Deste modo, é extremamente importante no espaço escolar o trabalho com a Educação 
Ambiental (EA), visto que esta visa ampliar o olhar do aluno às questões problemáticas 
relacionadas ao meio ambiente, com o objetivo de tornar este um ser crítico, responsável e que se 
comprometa ao zelo pelo espaço que vive e pratique ações no seu dia-dia que façam a diferença. 
Neste viés Fracalanza (2004, p.59) esboça que 
 
Não obstante, apesar da escola que temos, a Educação Ambiental se faz necessária 
e imperiosa na Educação Formal. Muito possivelmente, os anos iniciais de 
escolaridade - que para alguns até represente a escolaridade toda-será marcante na 
definição do caráter do adulto e na sua concepção e prática de cidadania. 
 
Nesta perspectiva, o trabalho com a EA deve ser contínuo, não somente relacionando à 
projetos de visitas em parques ambientais, zoológicos, ou restritos em semana do Meio Ambiente, 
não que estes não sejam importantes, mas também traçar uma interdisciplinaridade  em sala de aula, 
abordando textos, discussões, atividades nos livros didáticos, dentre outros.  
Consequentemente, o professor, enquanto ministrante de diversas disciplinas nos anos 
iniciais do ensino fundamental, obtém grande acúmulo de tarefas, bem como dar conta de conhecer 
conteúdos de diferentes campos integrando-os a metodologias adequadas. Muitas vezes quando 
efetuam o conteúdo da EA, percebem a carente formação relativa ao tema, restringindo-se a 
trabalhar apenas conceitos chaves sem aprofundamento do respectivo conteúdo. Carvalho (2001, 
p.58) expõe que 
 
[...] O importante a ser percebido pelos educadores é que não existem fórmulas 
prontas e mágicas para o desenvolvimento de práticas educativas relacionadas á 
temática ambiental. Será a partir de reflexões cuidadosas e escolhas conscientes, 
dentre diferentes possibilidades de avaliações sistemáticas e inovações criativas, 
que novas perspectivas poderão ser traçadas. 
 
Por este enfoque, pode-se perceber que o docente necessita cautelosamente preparar o 
conteúdo, não trabalhando sem embasamento teórico e sem planejamento das atividades que irá 
propor. Neste panorama, pode-se citar o exemplo dos livros didáticos, que mesmo que estes 
contenham atividades prontas para serem aplicadas, o professor poderá modificar os 
encaminhamentos, tornando sua aula mais rica e significativa. Medina (2002, p.61) indica que 
 
Ao planejar as atividades de Educação Ambiental, o professor deverá considerar a 
necessidade de construção de conhecimentos significativos e o propósito e a 
finalidade que o está conduzindo a selecionar para ensinar um conteúdo especifico, 
um conceito e ou uma habilidade concreta ,em um determinado nível cognitivo, 
para um grupo de estudantes num contexto espaço-temporal específico. 
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Mediante isso, é importante o docente ter um adequado conhecimento de metodologias 
didáticas para que os conteúdos sejam compreendidos e interessantes, assim o aluno além de 
assimilar, irá desenvolver o exercício de prática para cidadania (MEDINA, 2002). 
 
3 O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD) 
O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem como um de seus objetivos distribuir 
materiais didáticos de qualidade aos alunos das escolas brasileiras, nas modalidades de Ensino 
Fundamental e Médio e de Educação para Jovens e Adultos (EJA). De acordo comBasso (2013), os 
materiais que o Ministério da Educação fornece às escolas ‘‘[...] têm como função contribuir para o 
trabalho docente e para o desenvolvimento do processo de ensino/aprendizagem dos alunos’’ (p.2). 
O PNLD é o mais antigo programa brasileiro de distribuiçãode livros didáticos, tendo início na 
década de 1980, após medidas e decretos que ocorriam desde 1929 sem grandes efeitos. No entanto, 
no ano de 1996 é que foi iniciada a avaliação pedagógica dos livros, no modelo atual (BASSO, 
2013, MORI; CURVELO, 2013). 
 O programa, em parceria com especialistas, recomenda os livros considerados adequados 
para serem trabalhados, originando o Guia do Livro Didático, que é um documento que tem como 
objetivo orientar o professor no processo de escolha, pois este: 
 
[...] disponibiliza descrições detalhadas das obras didáticas de Ciências, bem como 
elementos de análise sobre sua proposta metodológica, os conteúdos abordados, as 
atividades apresentadas e as orientações pedagógicas existentes no manual do 
professor (BRASIL, 2015, p. 7). 
  
 Encontramos ainda no documento que, após vinte anos do início do programa, é evidente a 
melhora na qualidade do livro didático, recurso de muita importância para sala de aula: 
 
Desde então, livros que apresentem erros conceituais, indução a erros, 
desatualização, preconceito ou discriminação de qualquer tipo são excluídos do 
Guia do Livro Didático. Ao longo desse período, foi possível depurar os critérios 
de avaliação e garantir livros melhores a cada processo avaliativo, não apenas do 
ponto de vista da correção conceitual como também da adequação metodológica ao 
seu público-alvo. (idem, p. 8). 
 
Ainda segundo o Guia de Livros Didáticos, o programa funciona da seguinte maneira: no 
primeiro momento é realizada uma chamada pública na qual está conveniada ao Ministério da 
Educação (MEC). As editoras interessadas cadastram seus livros, e após este momento é realizada a 
avaliação das obras didáticas. Para essa avaliação é constituído um grupo de professores de 
diferentes áreas e experiências, oriundos de diferentes regiões do país, e que têm por objetivo 
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conferir e garantir a representatividade nesse processo de avaliação. O MEC passa a ter como 
propósito fazer com que o Guia conduza a escolha do livro didático, na qual esta escolha fica a 
cargo dos professores das instituições escolares, que tem como público alvo discentes das redes 
públicas de ensino.  
O PNLD garante que os livros aprovados sejam reaproveitados no período de três anos. 
Assim, o triênio em vigor atualmente para os anos iniciais do Ensino Fundamental compreende os 
anos de 2016, 2017 e 2018. Considerando que para este triênio na disciplina de Ciências foram 
aprovadas dezesseis coleções, este trabalho parte do objetivo de analisar cinco delas no que tange à 
educação ambiental e poluição. 
 
4 LIVROS DIDÁTICOS E O SUBTEMA POLUIÇÃO 
 A análise foi realizada com cinco livros de coleções aprovadas pelo PNLD para o triênio 
2016-2018. Foi escolhido o terceiro ano do Ensino Fundamental dos anos iniciais como foco, em 
razão do conteúdo Educação Ambiental estar presente neste ano escolar em grande parte dos 
currículos. Para a análise dos dados, dentro da Educação Ambiental foi selecionado o conteúdo 
‘poluição’ e foram levados em consideração: a avaliação da coleção feita pelo Guia do Livro 
Didático, o manual do professor, a discussão do tema nas Unidades e por fim as atividades 
direcionadas aos alunos. Das dezesseis coleções aprovadas e recomendadas pelo programa, 
selecionamos cinco, a partir do critério de acesso ao material, para a análise: 
 
Quadro 1 – Editora e nomes das coleções de livros didáticos analisados 
NOME DA COLEÇÃO EDITORA 
Coleção Brasiliana IBEP 
Juntos Nessa Leya 
Ligados.com Saraiva 
Pequenos Exploradores Positivo 
Projeto Coopera Saraiva 
Fonte: dados da pesquisa (2018) 
 
Os conteúdos da Coleção Brasiliana estão inseridos em unidades (divisões maiores dos 
livros em que os temas estudados são desenvolvidos); capítulos (divisões das unidades dos livros); 
começo de conversa (item de início de cada unidade, em que é proposta uma discussão sobre o 
tema); trocando ideias (sessão em que são sugeridas discussões entre os alunos) e experimentando e 
descobrindo (momento para atividades práticas); vamos pesquisar (atividades de pesquisa). Na 
Unidade 1 ‘Solo e ar’, capítulo 3 ‘Cuidando do solo’, na página 40, há duas fotos sobre 
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deslizamento de terra, e é solicitado aos alunos que discutam sobre como a ação do homem pode 
prejudicar o solo. A seguir, são abordadas as recomendações da Defesa Civil sobre a construção de 
moradias, discorrendo também em relação à contaminação causada pela poluição do ambiente. É 
discorrido que a decomposição do lixo produz um líquido chamado chorume, que ao se infiltrar no 
solo, contamina as águas, prejudicando o ambiente e a qualidade de vida. 
 Ainda na mesma unidade, no capítulo 4, ‘Brisa, vento... pum’, a poluição do ar é discutida, 
sendo mencionado no manual do professor que o objetivo é constatar que algumas atividades que o 
ser humano realiza prejudicam a qualidade do ar, afetando os seres vivos. Como atividades, há duas 
imagens retratando a poluição do ar, seguidas de quatro questões discursivas sobre o assunto. 
Embora os exercícios possam ser de cunho reflexivo ao aluno, o tema é discutido brevemente neste 
livro didático, sendo que a discussão a respeito da poluição do ar possui amplitude bem maior do 
que a apresentada no livro.  
 Já na coleção Juntos Nessa, os conteúdos são divididos em unidades, em que no início de 
cada uma há a discussão sobre o tema a ser abordado, focando nos conhecimentos prévios dos 
alunos. Há também atividades experimentais investigativas e informações complementares sobre os 
conteúdos, textos complementares, sugestões de livros, vídeos e sites e em cada fechamento de 
unidade há uma síntese do assunto. A unidade 3 é denominada ‘Estudando a água’, e trata de uma 
unidade cujo objetivo é estudar a respeito da água no Universo, seus estados físicos, e sua 
associação a atividade humana. O livro aborda de forma satisfatória sobre o desperdício da água, 
trazendo o volume aproximado de água utilizado em algumas atividades cotidianas e incentivando a 
conscientização acerca de seu uso. É presente também a discussão sobre a poluição dos rios, lagos e 
mares, em decorrência do incorreto descarte de lixo. O Guia do Livro Didático também sinaliza 
positivamente sobre a obra: 
 
Conteúdos sobre a água são discutidos em conjunto com aspectos relacionados à 
poluição ou tratamento da água em determinados recursos hídricos. Da mesma 
forma, os assuntos referentes aos produtos e materiais associados à madeira, 
plástico e metal remetem aos objetos presentes nas salas de aula como régua, lápis 
e carteira escolar. (BRASIL, 2015, p. 76) 
 
 A Educação Ambiental e a poluição especificamente, também estão presentes na Unidade 5, 
em que o tema é ‘Estudando o solo’. Ao serem discutidas as atividades humanas e a poluição do 
solo, é abordada a poluição ocasionada pelo depósito de lixo diretamente no solo (lixões). Como 
leitura complementar, no tópico ‘Eu e o ambiente’, é discutido o destino correto dos lixos e o 
processo de reciclagem. De forma geral, o livro possui aspectos positivos em relação a este tema, 
entretanto as atividades nesses dois capítulos em específicos poderiam ser mais investigativas e 
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críticas, considerando que uma das características da coleção de forma ampla é possuir atividades 
investigativas. 
 O livro pertencente à coleção Ligados.com é dividido também em Unidades, apresentando 
sessões que trazem curiosidades aos alunos, textos complementares, atividades experimentais de 
cunho investigativo, e reflexões para uma formação mais crítica dos alunos. Neste livro, assim 
como no analisado anteriormente, há unidades que discutem sobre a água e sobre o lixo. A 
diferença entre eles, no entanto, consiste em que a coleção Ligados.com possui uma unidade 
específica para os estados físicos da água, e outra dedicada exclusivamente a respeito do cuidado 
com este recurso, sobre o desperdício e tratamento de água e esgoto. A Unidade que aborda o lixo 
discute a sua decomposição, problemas e soluções para o lixo, reciclagem de materiais e o consumo 
consciente. O livro aborda positivamente a temática, assim como as atividades também podem ser 
consideradas reflexivas, críticas e investigativas. O Guia do Livro Didático também examina 
favoravelmente, explicitando que são destacadas atividades que promovam a discussão e o 
posicionamento do aluno, como por exemplo, ao promover debates sobre os prós e contras do uso 
do lixão. 
 O livro da coleção Pequenos Exploradores é dividido também em Unidades, com sessões 
dedicadas às pesquisas, experimentos, troca de ideias, curiosidades e proposição de entrevistas para 
os alunos realizarem com familiares ou conhecidos. A respeito do tema poluição, há uma unidade 
abordando o tema, discutindo os elementos tóxicos presentes no ar, efeitos do ar poluído e doenças 
ocasionadas devido a estes fatores. Nas atividades propostas, há um experimento demonstrativo 
com o objetivo de as crianças compreenderem que a vela não se acaba, mas que como resultado do 
processo de combustão é liberado energia em forma de calor, emissão de onda eletromagnética da 
frequência da luz além de gases invisíveis. É proposta também uma entrevista com pessoas da 
comunidade ou representantes de órgãos municipais sobre os principais poluentes do ar na região 
em que vive e que medidas são tomadas para resolver ou diminuir o problema. O Guia do Livro 
Didático sinaliza positivamente sobre a questão ambiental presente no livro:  
 
Por exemplo, o livro do 3° ano realça a dimensão político-social das questões 
ambientais ao abordar o tema ar por meio da compreensão da presença do ar na 
atmosfera, na água e no solo, sua importância para a vida na Terra, seus 
componentes e sua relação com os seres vivos, culminando com o efeito estufa, a 
poluição do ar e os efeitos danosos para a saúde. (BRASIL, 2015, p. 100). 
 
Portanto, o livro didático articula bem as questões ambientais com a sociedade, estimulando 
a reflexão crítica do aluno. Embora a atividade experimental seja demonstrativa, tem grande valia 
para a reflexão sobre os gases presentes no ar. 
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 Por fim, o último livro analisado é o pertencente à coleção Projeto Coopera, que tem seus 
conteúdos também divididos em unidades, que iniciam com discussões levantando o conhecimento 
prévio dos estudantes. Há atividades com cunho investigativo, sugestões, ampliação de conteúdos e 
retomada de temas por meio de questões. A unidade seis tem como foco a água e após discutir sobre 
o ciclo da água e seus diferentes estados físicos, o livro traz uma breve discussão sobre a economia 
da água, solicitando aos alunos a criação de um cartaz que incentive a economia da água. Na 
unidade oito, ‘Matéria e energia’, explora-se a reciclagem de materiais, informando que tipo de lixo 
corresponde a cada cor de lixeira. Como atividade, é proposta a divisão de grupos para investigar 
que objetos são jogados tanto no chão da sala quanto no pátio da escola. Após isso, sugere a 
elaboração  de um plano de como orientar as pessoas para destinarem corretamente o lixo e elaborar 
cartazes para exposição na escola. Embora a discussão levantada no livro didático seja importante, 
ela acontece brevemente e sem aprofundar o tema. Essa observação é confirmada ao ler o Guia do 
Livro Didático, que afirma que para esta coleção: 
 
Caso você se interesse por uma perspectiva de Educação Ambiental mais crítica, 
coletiva e articulada às suas dimensões social, econômica e política, terá de 
complementar a sua abordagem de modo a superar o viés naturalista e acrítico 
adotado nesta coleção. (BRASIL, 2015, p. 120). 
 
 Em vista disso, e em comparação com os livros didáticos anteriores, o pertencente a esta 
coleção deixa a desejar no quesito Educação Ambiental. Por mais que tenha sido suscitada a 
discussão do tema, ela não ocorreu de forma crítica, ficando ao cargo do professor elaborar 
atividades mais reflexivas e críticas. 
   
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A discussão a respeito da educação ambiental no meio escolar tem aumentado nos últimos 
anos devido à atualidade e importância do tema na sociedade em que vivemos. No âmbito da 
pesquisa acadêmica, inúmeras publicações têm se dedicado a discutir estratégias, metodologias e 
recursos para um trabalho efetivo em sala de aula que auxilie a conscientizar os alunos em relação a 
sua ação no meio ambiente. Neste trabalho, o objetivo foi o de instigar a discussão sobre como os 
livros didáticos atuais e recomendados pelo Programa Nacional do Livro Didático abordam este 
tema tão importante, considerando que o livro didático é um recurso muito utilizado, por vezes o 
único, em sala de aula.  
 De forma geral, todos os livros analisados trazem a discussão a respeito do tema, entretanto, 
dos cinco livros escolhidos, apenas o pertencente ao Projeto Coopera teve um resultado negativo na 
presente análise, pois além de a discussão ser muito breve, as atividades propostas ficam presas ao 
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modo tradicional e não promovem uma reflexão crítica. Levando em consideração a discussão do 
conteúdo e as atividades, o livro da coleção Ligados.com pode ser considerado o mais adequado, 
quando o foco é o tema educação ambiental enfatizando a poluição. Para próximas pesquisas, pode 
ser sugerida a análise dos outros volumes das coleções (2º, 4º e 5º anos), e também a respeito de 
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